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Rio Camanducaia recebe investimento de R$ 5 milhões 
para nova infraestrutura de captação de água

Nesta quinta-feira (29), 
foram entregues as obras de 
modernização da captação 
de água no Rio Caman-
ducaia, em Holambra. O 
investimento, realizado 
pela Águas de Holambra, 
soma cerca de R$5 milhões 
e integra um conjunto de 
ações voltadas ao forta-
lecimento do sistema de 
abastecimento e à ampli-
ação da segurança hídrica 
do município. Um even-
to no Teatro Municipal 
Franciscus Johannes Eltink 
marcou este momento e 
reuniu representantes da 
concessionária, da Prefeitu-
ra e de instituições ligadas à 
gestão de recursos hídricos. 
Na ocasião, também foram 
apresentados os avanços 
alcançados ao longo dos dez 
anos de concessão, período 
em que mais de R$57 mil-
hões foram investidos no 
saneamento.

A Prefeitura de Hol-
ambra, em parceria com 
o Hemocentro da Uni-
camp, promove no dia 6 
de fevereiro a primeira 
campanha de doação de 
sangue do ano. A ação 

será realizada das 6h às 
12h, no Salão da Terceira 
Idade, localizado na Rua 
Muscaris, nº 99, no bairro 
Morada das Flores. 

A  i n i c i a t i v a  t e m 

como objetivo reforçar 
os estoques de sangue 
de hospitais públicos e 
filantrópicos da região. 
Podem participar pessoas 
entre 16 e 69 anos, em 
boas condições de saúde. 

A Prefeitura de Hol-
ambra entrega no dia 
7 de fevereiro, às 9h, a 
obra de revitalização da 
Praça dos Pioneiros. A 
cerimônia será aberta 
ao público e contará 
com a presença de au-
toridades estaduais e 

municipais. O proje-
to contemplou inter-
venções voltadas à val-
orização da história do 
município, à melhoria 
da acessibilidade e à 
qualificação da praça 
como espaço de con-
vivência, lazer e visi-

tação turística. Um dos 
destaques da obra foi o 
restauro da Casa Am-
arela, que passou por 
demolições e  recon-
struções, adequações 
internas, além da sub-
stituição completa do 
telhado e do forro. 
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Holambra realiza primeira campanha 
de doação de sangue de 2026

Saúde de 
Holambra 
retoma 

mutirões de 
combate à 

dengue neste 
sábado

Macabi Holambra lança nova 
marca e confirma participação no 

Campeonato Paulista 2026

Holambra entrega obra de revitalização da 
Praça dos Pioneiros em 7 de fevereiro

Pág 7.

O Macabi Holambra vive 
um dos momentos mais 
importantes de sua história. 
Após três anos de trabalho 
consistente na formação de 
atletas, o clube lançou essa 
semana sua nova identidade 
visual e confirmou, oficial-
mente, sua filiação à Feder-

ação Paulista de Futebol e à 
Confederação Brasileira de 
Futebol, passando a dispu-
tar o Campeonato Paulista 
a partir de março 2026 nas 
categorias Sub-11 a Sub-14. 
 
Fundado em 2023 com 
o propósito de formar 

meninos antes mesmo de 
formar atletas, o Macabi 
Holambra construiu sua 
trajetória baseado em va-
lores, disciplina, respeito e 
desenvolvimento humano, 
entendendo o futebol como 
uma poderosa ferramenta 
de transformação social. 
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A Prefeitura de Ho-
lambra iniciou nesta 
terça-feira, 27 de janei-
ro, primeiro dia de au-
las na rede municipal 
de ensino, a distribui-
ção de kits de material 
escolar aos estudantes. 

Ao todo, 2.205 alu-
nos, matriculados em 
12 unidades educacio-
nais, serão atendidos 
pela ação. Os kits são 
entregues diretamente 
na unidade em que o 
aluno está matriculado 

e foram organizados de 
acordo com a etapa de 
ensino. Estudantes do 
Ensino Fundamental I 
e II e da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) 
recebem kits individu-
ais. 

A Associação Comercial 
e Empresarial de Holam-
bra (ACE Holambra) passa 
a atender, a partir do dia 2 
de fevereiro, em novo en-
dereço. A entidade está de 

mudança para uma sede 
mais moderna, localizada 
na Rua Rota dos Imigran-
tes, nas salas 5 e 6 da Gale-
ria Hulshof. O novo espaço 
possui aproximadamente 

150 metros quadrados e 
foi planejado para atender 
com mais eficiência às ne-
cessidades da associação e 
dos serviços oferecidos aos 
associados. 

Com o objetivo de re-
forçar os cuidados com 
a limpeza urbana e pro-
mover mais qualidade 
de vida à população, a 
Prefeitura de Holambra 
dará início a mais uma 
etapa da Operação Ca-

ta-Bagulho. Ela será re-
alizada entre os dias 2 e 
6 de fevereiro, percor-
rendo diversos bairros 
do município. A ação, 
conduzida pelo Departa-
mento Municipal de Ser-
viços Públicos, prevê o 

recolhimento de móveis 
usados e resíduos pro-
venientes de poda, auxi-
liando na correta desti-
nação desses materiais e 
evitando o descarte irre-
gular em vias públicas e 
áreas verdes. 

Volta às aulas em Holambra é 
marcada pela distribuição de 

material escolar

ACE Holambra atende em nova sede a 
partir do dia 2

Prefeitura promove nova etapa da 
Operação Cata-Bagulho entre 2 e 6 de 

fevereiro
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SAUDADE DE QUEM? 
 

Quando alguém se ausenta, 
deixa no peito um vazio, 

vai aumentando a saudade 
daquele bem que partiu. 

 
Até um pequeno pertence, 

que da minha mão se perdeu, 
fico logo preocupado... 

onde está o que era meu? 
 

Imagine a saudade 
do pai bom que morreu. 

Era o meu pai bem querido, 
era o meu, não era o seu. 

 
Como temos um pai em comum, 
bom para todos os filhos seus, 
agora sei que a minha saudade 

é simplesmente... saudade de Deus. 
 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro A luz 
de Jesus, volume 5, da coleção Mensagens 

de fé (editoraoartifice.com.br), em homena-
gem ao Dia da Saudade, que se comemora 
em 30 de janeiro. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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Como Holambra construiu uma década de avanços em 
saneamento e segurança hídrica

Estreia poética

Saúde mental e desigualdade social

Por Daniel Manto-
vani, diretor-presidente 
da Águas de Holambra

Quando falamos em 
saneamento, falamos 
de algo que muitas vez-
es passa despercebi-
do no dia a dia, mas 
que sustenta absolu-
tamente tudo: saúde, 
desenvolvimento, meio 
ambiente e qualidade 
de vida. A Águas de 
Holambra completa 
dez anos de atuação na 
cidade e isso me faz re-
fletir não apenas sobre 
obras entregues, mas 
sobre escolhas feitas 
ao longo do caminho, 
sempre com responsab-
ilidade, diálogo e visão 
de longo prazo.

Esse momento se 

torna ainda mais sim-
bólico com a entrega 
da modernização da 
captação de água no 
Rio Camanducaia, um 
investimento de R$ 5 
milhões que reforça a 
segurança hídrica da ci-
dade. Mais do que uma 
obra técnica, trata-se 
de uma ação estratégica 
para preparar Holam-
bra para os desafios 
climáticos que já fazem 
parte da nossa reali-
dade.

A nova estrutura, 
com bomba flutuante 
de última geração, sub-
stituição de adutora 
e modernização dos 
sistemas, torna o abas-
tecimento mais estável 
e resiliente. Isso sig-
nifica menos riscos de 

interrupções, mais pre-
visibilidade operacional 
e maior proteção em 
períodos de estiagem 
ou de chuvas intensas.

Mas nada disso 
acontece de forma iso-
lada. Esses avanços são 
resultado de uma tra-
jetória construída em 
parceria com o mu-
nicípio, com planeja-
mento técnico e acom-
panhamento constante. 
Ao longo da última dé-
cada, a Águas de Hol-
ambra investiu mais 
de R$ 57 milhões em 
infraestrutura e tecno-
logia, ampliando a pro-
dução de água tratada, 
reduzindo perdas e con-
solidando Holambra 
como uma cidade 100% 
saneada.

Estar inserido nas 
Bacias PCJ, uma região 
de estresse hídrico 
crônico, reforça diari-
amente a importância 
de uma gestão eficiente. 
Cada gota conta em um 
cenário de escassez. Por 
isso, desde o início do 
nosso contrato, reduzi-
mos significativamente 
o índice de perdas no 
município. Em 2016, 
o município registra-
va uma perda de 43%, 
índice que foi reduzi-
do para os atuais 23%, 
colocando Holambra 
em destaque entre os 
municípios do Estado 
de São Paulo.

Além disso, atua-
mos na modernização 
de sistemas, adotamos 

práticas rigorosas de 
controle de qualidade, 
com mais de 48 mil 
análises laboratoriais 
por ano, e ampliamos a 
transparência por meio 
dos Pontos de Controle 
de Qualidade, que per-
mitem à população 
acessar informações 
diretamente, por QR 
Code.

No esgotamento 
sanitário, o compro-
misso é o mesmo. In-
vestimentos contínuos 
garantem o tratamento 
adequado dos efluentes, 
a proteção dos corpos 
hídricos e o cumpri-
mento das normas am-
bientais. Tudo isso é 
acompanhado de ações 
sociais e educativas que 
aproximam o sanea-

mento da comunidade, 
porque acreditamos 
que informação tam-
bém é uma forma de 
cuidado.

Olhar para esses 
dez anos de atuação da 
Águas de Holambra é 
reconhecer o quanto a 
parceria com a gestão 
municipal, os órgãos 
reguladores e a popu-
lação foi essencial para 
cada avanço conquista-
do. E olhar para frente 
é reafirmar um com-
promisso: continuar 
planejando, investindo 
e dialogando para que 
Holambra siga como 
referência nacional em 
saneamento, segurança 
hídrica e desenvolvi-
mento sustentável.

* J o s é  R e n a t o 
Nalini

A poesia é prosa 
musicada. Trabalhar 
c o m  a s  p a l a v r a s , 
fazê- las  por  vezes 
rimar, outras vezes, 
ainda que sem rima, 
transmitir ideias sub-
limes, é para talentos 
raros. Nem toda con-
catenação vocabular 
é poesia de verdade. 
Mas há quem se con-
sidere “poeta” e não 
se canse de produzir 
versos, que servem 
como exercícios de 
comunicação às vezes 
até interessantes.

Todo intelectual 
tem a pretensão de 
fazer poesia? Nem to-
dos. Mas aqueles que 
querem sê-lo, sem a 
natural provisão do 
dom, estes às  vez-
es produzem casos 
cur iosos .  Ou se ja : 
fornecem material 

para reflexão ou, ao 
menos, para tornar a 
vida mais temperada 
com humor.

Foi o que aconte-
ceu com Alberto de 
Oliveira, nome pelo 
qual era conhecido 
A n t ô n i o  M a r i a n o 
Alberto  de  Ol ivei -
ra, (1857-1937), um 
dos líderes do parna-
sianismo brasileiro. 
Tinha ele um irmão, 
Mariano de Oliveira, 
que era “o poeta da 
família”. Fazia bons 
versos. Alberto sentiu 
inveja irreprimível 
e quis também “po-
etar”. 

E s c o l h e u  u m 
soneto  já  publ ica-
do, modificou-o, quis 
dar  uns  toques  de 
originalidade aqui e 
ali, alterou uma ou 
outra palavra. Sub-
meteu o resultado a 
seu irmão Mariano. 

Este achou que o son-
eto era aproveitável. 
Aconselhou Alber-
to a continuar, pois 
restava explícita  a 
sua vocação para a 
arte.

I n c e n t i v a d o 
pelo irmão,  Alber-
to começou a perpe-
trar  seus  próprios 
p o e m a s .  L e v o u - o s 
novamente a Maria-
no. Que respondeu: 
-  “Estes  não estão 
propriamente maus. 
Mas aquele anterior 
era bem melhor!”.

A l b e r t o  s e n t i u 
vontade de  contar 
ao irmão o que fiz-
era. Hesitou e só pe-
diu que Mariano de-
volvesse  o  soneto. 
E o irmão retrucou: 
- “Agora não dá mais. 
Achei-o tão bom, que 
mandei para um jor-
nal de Campos, para 
publicação, como in-
centivo à sua carreira 

de poeta!”.
Quando contava 

esse episódio mais 
tarde, Alberto sen-
tia-se compungido: 
- “Se por acaso vocês 
encontrarem por aí 
um soneto de Fran-
cisco Otaviano com 
o  m e u  n o m e ,  n ã o 
me levem a mal! Foi 
minha estreia poéti-
ca!”. 

Alberto de Olivei-
ra tornou-se grande 
poeta parnasiano, in-
tegrante da “tríade” 
dessa escola no Bra-
sil, completada por 
Raimundo Corrêa e 
Olavo Bilac. 

* J o s é  R e n a t o 
Nal ini  é  Reitor  da 
UNIREGISTRAL, do-
cente da Pós-grad-
uação da UNINOVE 
e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças 
C l imát icas  de  São 
Paulo.  

*André Naves
 
O Janeiro Branco che-

ga como um chamado à 
responsabilidade sobre 
a saúde mental. Contu-
do, esse chamado só será 
verdadeiramente efetivo 
se deslocarmos o debate 
da esfera puramente in-
dividual para o centro de 
nossas estruturas sociais, 
econômicas e políticas. A 
saúde mental de uma nação 
é o reflexo de sua Justiça 
Social. E o que vemos nesse 
espelho, hoje, é a imagem 
da desigualdade.

Para entendê-la mel-
hor, precisamos falar sobre 
CUIDADO. O cuidado — 
com nossos filhos, nossos 
idosos, nossas pessoas com 
deficiência — é a viga mes-
tra da Dignidade Humana, 
a argamassa que sustenta a 
sociedade. No Brasil, essa 
estrutura é mantida, em 
grande parte, pelo trabalho 
não remunerado e subvalo-
rizado das mulheres. Dados 
da pesquisa “Estatísticas 
de Gênero” do IBGE são 
avassaladores: mulheres 
dedicam quase o dobro do 

tempo (21,4 horas sema-
nais) aos afazeres domésti-
cos e ao cuidado de pessoas, 
em comparação com os 
homens (11 horas).

Ainda, quando aplica-
mos a lente da raça, a in-
justiça se aprofunda sobre-
maneira. São as mulheres 
negras que arcam com a 
carga mais pesada. Segun-
do o IPEA, mulheres negras 
dedicam, em média, 7,7 
horas a mais por semana 
ao trabalho de cuidado do 
que homens brancos. Elas 
representam a maior parte 
(65%) das trabalhadoras 
domésticas, uma categoria 
marcada pela informali-
dade e baixa remuneração.

Essa sobrecarga crôni-
ca não é apenas fonte de 
cansaço físico; é um fator de 
adoecimento psíquico clini-
camente diagnosticado: 
estresse crônico, ansiedade, 
depressão e burnout. O Es-
tado, ao se omitir, privatiza 
uma responsabilidade co-
letiva, depositando-a nos 
ombros de quem já carrega 
o peso histórico do racismo 
e do machismo estrutural.

A essa crise do cuida-

do, somam-se duas outras 
forças corrosivas: a pre-
carização do trabalho e a 
desigualdade de renda. A 
“uberização” da economia e 
a informalidade, que atinge 
quase 40% da força de tra-
balho no país, criam uma 
legião de trabalhadores 
sem direitos, sem previs-
ibilidade e sem rede de 
proteção. Como pode um 
indivíduo cuidar de sua 
saúde mental quando não 
sabe se terá renda no fim 
do mês? A insegurança 
econômica é, em si, uma 
forma de violência psi-
cológica.

A desigualdade de ren-
da no Brasil, com os 1% 
mais ricos detendo 28,3% 
da renda nacional (World 
Inequality Report), trans-
forma o acesso à saúde 
mental, incluídos o lazer, 
o esporte e os tratamentos 
— como terapia e psiqui-
atria — em um privilégio de 
classe, e não em um Direito 
Universal de Saúde.

Como se não bastasse, 
vivemos imersos em uma 
terceira crise: a da sensu-
alidade digital. Segundo a 

Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o Brasil é o 
país com a maior prevalên-
cia de transtornos de ansie-
dade do mundo, afetando 
quase 10% da população.

As redes sociais, em seu 
atual modelo desregulado, 
operam como uma arapu-
ca de ansiedade. Não por 
acaso, o brasileiro passa, 
em média, mais de 9 horas 
por dia online, sendo um 
dos povos que mais con-
somem redes sociais global-
mente. A performance da 
felicidade, o culto à imagem 
perfeita e a comparação 
social constante criam um 
ambiente tóxico para a au-
toestima.

Esse ecossistema dig-
ital é o motor de um con-
sumismo desenfreado, que 
nos ensina a buscar alívio 
para nossas angústias na 
próxima compra. Em um 
país com mais de 70% das 
famílias endividadas, essa 
pressão consumista adi-
ciona uma camada de frus-
tração e inadequação, um 
lembrete constante do que 
não se pode ter.

O cenário é complexo: 

a saúde mental no Bra-
sil adoece na confluência 
perversa entre o cuidado 
desbalanceado, o trabalho 
precário, a desigualdade 
abissal e a toxicidade dig-
ital.

É por isso que a ar-
ticulação por uma Políti-
ca Nacional do Cuidado 
robusta e efetiva é uma 
das pautas mais urgentes 
e civilizatórias de nosso 
tempo. Reconhecer que 
cuidar é trabalho, remu-
nerá-lo dignamente, e criar 
uma infraestrutura pública 
de suporte (com creches, 
centros-dia para idosos, 
residências inclusivas, en-
tre outros equipamentos e 
políticas) não é apenas uma 
questão de Justiça de gêne-
ro e raça. É uma Política de 
Saúde Mental!

Enquanto sociedade, 
precisamos construir mo-
bilizações responsáveis 
que distribuam o fardo 

do cuidado com Justiça. 
Defender a regulação das 
plataformas digitais e com-
bater o consumismo como 
falsa solução são, também, 
agendas de Saúde Pública.

O Janeiro Branco nos 
força a enxergar que não 
haverá paz de espírito indi-
vidual enquanto persistir a 
guerra cruenta da desigual-
dade estrutural. A forma 
mais legítima e duradoura 
de cuidar de si mesmo e da 
própria saúde mental é lu-
tar por uma sociedade onde 
o cuidado seja um ato cole-
tivo, um compromisso de 
todos, e um pilar de nossa 
humanidade comum.

 
(*) André Naves é De-

fensor Público Federal, 
especialista em Direitos 
Humanos e Sociais, In-
clusão Social e em Econo-
mia Política. www.andre-
naves.com / Instagram: @
andrenaves.def
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A Lei de Responsabilidade Fiscal estabelece regras para garantir o equilíbrio das contas públicas, determinando, entre outros pontos, que os municípios não gastem mais do que 
arrecadam

Holambra integra grupo restrito de 
municípios sem alertas do Tribunal de Contas

Renovias passa a integrar o Pacto Brasil 
pela Integridade Empresarial

Rio Camanducaia recebe investimento de 
R$ 5 milhões para nova infraestrutura de 

captação de água

Holambra está en-
tre os 10 municípios 
d o  E s t a d o  d e  S ã o 
Paulo  que  não re-
ceberam alertas do 
Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-SP) 
relacionados à  Lei 
de Responsabilidade 
Fiscal, conforme le-
vantamento de aná-
lises realizadas até 
outubro de 2025. 644 
municípios paulistas 
são fiscalizados pelo 

órgão. 
A Lei de Respons-

abilidade Fiscal es-
tabelece regras para 
garantir o equilíbrio 
das contas públicas, 
determinando, entre 
outros pontos, que 
os  municípios  não 
gastem mais do que 
arrecadam, manten-
ham controle sobre 
despesas com pessoal 
e evitem o endivid-
amento  excess ivo . 

Os alertas emitidos 
pelo Tribunal de Con-
tas funcionam como 
um aviso preventivo, 
sinalizando situações 
que podem compro-
meter esse equilíbrio 
e permitindo que os 
gestores façam ajust-
es ao longo do exer-
cício.

De acordo com o 
controlador  inter-
no da Prefeitura de 

Holambra, Luiz Fer-
nando Rospendovski, 
o resultado é fruto 
de acompanhamento 
permanente da ex-
ecução orçamentária. 
“O Tribunal de Con-
t a s  a n a l i s a  p e r i o -
dicamente os dados 
enviados pelas pre-
feituras. Quando não 
há alertas, isso indica 
que, naquele período, 
não foram identifi-
cadas situações que 

exigissem correções 
imediatas. É um re-
flexo do controle con-
tínuo das despesas e 
do cumprimento dos 
limites previstos em 
lei”, explicou.

O prefeito de Hol-
a m b r a ,  F e r n a n d o 
Capato, ressaltou a 
importância do re-
s u l t a d o  d i a n t e  d o 
c e n á r i o  e s t a d u a l . 
“Estar entre apenas 

dez municípios em 
um universo de 644 
cidades demonstra 
o  compromisso de 
Holambra com uma 
gestão responsável e 
planejada. É um tra-
balho técnico, contín-
uo e cuidadoso, que 
garante equilíbrio fi-
nanceiro e segurança 
na aplicação dos re-
cursos públicos em 
benefício da popu-
lação”, afirmou.

Da Redação

A Renovias passou 
a  integrar  o  Pacto 
Brasil pela Integri-
dade Empresaria l , 
in ic iat iva  da  Con-
troladoria-Geral da 
U n i ã o  ( C G U )  q u e 
estimula empresas e 
entidades privadas 

a assumirem, de for-
ma voluntária,  um 
compromisso público 
com a ética, a trans-
parência e as boas 
práticas de integri-
dade.

A adesão reforça o 
alinhamento da con-
cessionária às dire-

trizes de governança 
corporativa e compli-
ance, consolidando 
uma atuação pauta-
da pela responsabil-
idade institucional e 
pelo respeito às nor-
mas legais  e  regu-
latórias.

A participação no 
Pacto ocorre a par-
tir da assinatura do 
termo de adesão e 
da realização de uma 
autoavaliação,  que 
permite às organi-
zações  anal isarem 
e fortalecerem seus 
mecanismos inter-
nos de integridade. 
Ingressar nessa ini-
ciativa representa um 
avanço importante na 
consolidação de uma 
cultura organizacion-

al cada vez mais ética 
e transparente.

“A adesão ao Pac-
to Brasil pela Integ-
ridade Empresarial 
reforça o comprom-
isso da Renovias com 
uma atuação ética, 
transparente  e  re-
sponsável. É uma ini-
ciativa que fortalece 
n o s s o s  p r o c e s s o s 
internos e reafirma 
a responsabilidade 
institucional diante 
da sociedade e dos 
órgãos reguladores”, 
fr isou João Carlos 
Fortunato, gestor de 
Compliance da con-
cessionária.

Ao integrar o Pacto 
Brasil pela Integri-
dade Empresaria l , 
a  Renovias  reaf ir-

ma seu compromisso 
com a melhoria con-
tínua de seus proces-
sos de governança, 
contribuindo para o 
fortalecimento de um 
ambiente de negócios 
mais  íntegro,  con-
fiável e sustentável 
no país.

Sobre a Renovias
A  m a l h a  v i á r i a 

d a  R e n o v i a s  l i g a 
Campinas, Circuito 
d a s  Á g u a s  e  s u l 
de  Minas :  SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-
350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Var-

gem Grande do Sul/
Casa Branca),  com 
extensão de  345,6 
quilômetros. A con-
cessionária adminis-
tra as rodovias através 
do Programa de Con-
cessões Rodoviárias 
do Governo do Es-
tado de São Paulo. 
O Sistema de Ajuda 
ao Usuário (SAU) da 
Renovias está à dis-
posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, 
basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos 
fones de emergên-
c ia  implantados  a 
c a d a  q u i l ô m e t r o . 
Condições antecipa-
das do tráfego podem 
ser obtidas pelo site 
www.renovias.com.
br.

Águas de Holam-
bra marca a  f inal-
ização das obras em 
evento que também 
celebra os dez anos 
de atuação no mu-
nicípio

	
Nesta quinta-feira 

(29), foram entregues 
as obras de modern-
ização da captação de 
água no Rio Caman-
ducaia, em Holam-
bra. O investimento, 
realizado pela Águas 
de Holambra, soma 
cerca  de  R$5 mil -
hões  e  integra  um 
conjunto  de  ações 
voltadas ao fortalec-
imento do sistema 
de abastecimento e 
à ampliação da segu-
rança hídrica do mu-
nicípio. Um evento 
no Teatro Municipal 
Franciscus Johannes 
Eltink marcou este 
momento e  reuniu 
r e p r e s e n t a n t e s  d a 
concessionária,  da 
Prefeitura e de in-
stituições ligadas à 
gestão de recursos 
hídricos. Na ocasião, 
também foram apre-

sentados os avanços 
alcançados ao longo 
dos dez anos de con-
cessão, período em 
que  mais  de  R$57 
milhões foram inves-
tidos no saneamento.

“As intervenções 
real izadas na cap-
tação do Rio Caman-
ducaia contemplam 
a instalação de uma 
nova bomba f lutu-
ante de última ger-
ação, capaz de op-
erar tanto submersa 
quanto fora da água, 
o que garante esta-
bilidade ao sistema 
m e s m o  e m  p e r í o -
dos de estiagem ou 
de chuvas intensas. 
Também foram sub-
stituídos mais de dois 
quilômetros de adu-
toras responsáveis 
pelo transporte da 
água bruta até a Es-
tação de Tratamento 
de Água (ETA) Tulip-
as, além da modern-
ização de motores e 
sistemas de sucção”, 
explica  Josiane San-
tos, gerente executiva 
da concessionária.

P a r a  o  p r e f e i t o 
Fernando Capato, a 
entrega da obra rep-
resenta um avanço 
importante  para  a 
cidade. “Investimen-
tos em infraestrutura 
como este têm papel 
estratégico, pois re-
forçam a capacidade 
do sistema de abaste-
cimento e contribuem 
para  a  redução de 
riscos em cenários de 
estiagem ou de chu-
vas intensas. 

A Prefeitura acom-
panha de forma per-
m a n e n t e  a s  a ç õ e s 
ligadas ao abasteci-
mento de água, por 
entender que se trata 
de um serviço essen-
cial, que exige plane-
jamento, responsab-
ilidade e fiscalização 
contínua”, afirmou.

Segurança hídrica 
e futuro sustentável

Holambra passou 
por  uma transfor-
mação estrutural no 
saneamento, nos úl-

timos dez anos.

 Desde 2016, quan-
do a concessionária 
assumiu a gestão dos 
serviços de sanea-
mento, A produção 
de água tratada au-
mentou de 1,3 mil-
hão para 2 milhões 
de  metros  cúbicos 
por ano, enquanto o 
índice de perdas foi 
reduzido de 43% para 
20%, patamar signif-
icativamente inferior 
à média nacional. O 
município também 
mantém 100% de co-
leta e tratamento de 
esgoto.

“A modernização 
da captação no Rio 
Camanducaia é um 
passo fundamental 
para seguirmos ga-
rantindo a segurança 
hídrica do município 
nas próximas déca-
das, permitindo que 
Holambra  continue 
sendo referência em 
eficiência e sustent-
abilidade no setor de 
saneamento”,  af ir-
mou Daniel Manto-

vani,  diretor-pres-
idente da Águas de 
Holambra.

Outro avanço im-
portante está na am-
pliação da capacidade 
de reservação, com a 
construção de três no-
vos reservatórios que 
irão acrescentar 700 
mil litros ao sistema. 
Paralelamente, a con-
cessionária mantém 
um rigoroso controle 
da qualidade da água, 
com mais de 48 mil 
análises laboratoriais 
anuais, além de ações 

de educação ambi-
ental  e  programas 
sociais que já bene-
ficiaram milhares de 
moradores.

Com a entrega das 
obras de captação, 
Holambra avança no 
fortalecimento da in-
fraestrutura de san-
eamento e consolida 
uma trajetória de in-
vestimentos voltados 
à  segurança hídri-
ca, à eficiência dos 
serviços e à melhoria 
da qualidade de vida 
da população.
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Em 10 anos de atuação, Concessionária elevou produção de água em 35%, ampliou a capacidade de reservação e reduziu perdas de água

Em 2026, a Águas 
de Holambra come-
mora dez anos de 
atuação na cidade 
com mais de R$ 57 
milhões investidos 
em infraestrutura e 
segurança hídrica. 
Desde que assumiu 
a gestão dos servi-
ços de saneamento 
na cidade, a empresa 
promoveu a amplia-
ção da Estação de 
Tratamento de Água 
(ETA) Tulipas e a 
expansão da rede, o 
que permitiu saltar 
de 1,3 milhão de me-
tros cúbicos de água 
tratada por ano para 
a marca de 2 milhões 
de metros cúbicos 
em 2025, o equiva-
lente a mais de 800 
piscinas olímpicas. 
O período é marcado 
pela consolidação de 
Holambra como uma 
cidade 100% sanea-
da.

“Nosso trabalho 
em Holambra com-
pleta dez anos com 
o compromisso de 
entregar mais do 
que infraestrutura. 
Entregamos saú-
de e qualidade de 
vida por meio de um 
abastecimento com 
qualidade e o mo-
nitoramento diário 
com análises da água 
distribuída. Mais do 
que obras, entrega-
mos segurança hídri-
ca, permitindo que a 
cidade mantenha o 
abastecimento contí-
nuo e estável, mesmo 

em períodos de pou-
cas chuvas”, destaca 
Daniel Mantovani, 
d iretor-pres idente 
da Águas de Holam-
bra. “Olhamos para 
os próximos 20 anos 
e desejamos que Ho-
lambra seja, cada vez 
mais, uma referência 
de saneamento efi-
ciente, com qualida-
de e sustentabilida-
de”.

Investimentos as-
seguram qualidade, 
disponibilidade e re-
dução de perdas

A trajetória de dez 
anos transformou a 
infraestrutura de sa-
neamento local por 
meio da moderni-
zação de estações e 
equipamentos. Entre 
as principais inter-
venções, destacam-
-se a ampliação da 
ETA Tulipas, incluin-
do a instalação de 
um segundo módulo 
de tratamento, Além 
disso, a substituição 
de equipamentos, 
como elementos fil-
trantes na ETA Tu-
lipas, assim como o 
desassoreamento da 
captação no Rio Ca-
manducaia, foram 
essenciais para asse-
gurar a qualidade do 
abastecimento.

A capacidade de 
reservação do mu-
nicípio também está 
sendo ampliada com 
a construção de três 
novos reservatórios. 
“Atualmente com 

mais de 4 mil m³ de 
água armazenados 
em 16 reservatórios, 
a cidade terá antigos 
reservatórios subs-
tituídos por novos 
que, juntos, terão 
um aumento de 700 
m³, o equivalente a 
700 caixas d´água 
residenciais”, con-
ta Rafael Jorge, ge-
rente de operações e 
serviços da conces-
sionária. “No que diz 
respeito à distribui-
ção, apenas entre os 
anos de 2020 e 2025, 
foram implantados 
mais de 7 quilôme-
tros de novas redes 
de água”, explica.

A qualidade da 
água do município 
segue padrões rigo-
rosos. A concessio-
nária realiza coletas 
e mais de 48 mil aná-
lises laboratoriais 
por ano que atendem 
e, em muitos casos, 
superam as normas 
regulatórias vigen-
tes, garantindo segu-
rança hídrica e pre-
servação ambiental. 
E com o objetivo de 
ampliar o controle 
e a transparência, a 
concessionária ins-
talou cinco Pontos 
de Controle de Qua-
lidade (PCQs) em re-
giões estratégicas da 
cidade, permitindo 
a coleta periódica de 
amostras para aná-
lise físico-química 
e microbiológica da 
água. Cada PCQ pos-

sui um QR Code que 
permite a qualquer 
cidadão, por meio 
do celular, acessar 
os relatórios atuali-
zados da qualidade 
da água daquele lo-
cal. As amostras se-
rão coletadas sema-
nalmente e enviadas 
para análise de pa-
râmetros como pH, 
cloro, flúor, cor, tur-
bidez e presença de 
coliformes totais. Os 
relatórios consolida-
dos são disponibili-
zados no site oficial 
da concessionária, 
em www.aguasdeho-
lambra.com.br.

Um dos indicado-
res de maior evolu-
ção na década foi o 
índice de perdas de 
água. Em 2016, o 
município registrava 
uma perda de 43%, 
índice que foi redu-
zido para os atuais 
23% em 2025, colo-
cando Holambra em 
destaque entre os 
municípios do Esta-
do de São Paulo. A 
eficiência operacio-
nal também é sus-
tentada por manu-
tenções preventivas 
e corretivas. Em dez 
anos, foram realiza-
dos mais de 14 mil 
serviços nas redes de 
água e esgoto.

De acordo com Jo-
siane Santos, gerente 
executiva da conces-
sionária, no setor de 
coleta e tratamento 

de esgoto, a eficiên-
cia foi elevada com 
melhorias contínuas. 
“Na ETE Cachoeira, 
investimos na revi-
talização das lagoas 
de aeração e decan-
tação e no bairro Ca-
manducaia, a imple-
mentação da estação 
modular, em 2019, 
foi uma decisão es-
tratégica que trouxe 
agilidade e eficiência 
tecnológica para o 
atendimento local”, 
afirma.

Responsabilidade 
social e reconheci-
mentos

As ações de res-
ponsabilidade socio-
ambiental da Águas 
de Holambra benefi-
ciaram mais de 3 mil 
pessoas ao longo dos 
10 anos de atuação no 
município. Por meio 
incentivo e apoio a 
eventos locais, além 
dos programas Saú-
de Nota 10, Afluen-
tes, Bike Cine e De 

Olho no Óleo, a con-
cessionária promove 
educação ambiental 
e estreita o relacio-
namento com a po-
pulação.

Esse desempenho 
garantiu à unidade 
diversos reconheci-
mentos. A cidade de 
Holambra foi, em 
2021, destaque no 
rankinq de sanea-
mento da ABES (As-
sociação Brasileira 
de Engenharia Sani-
tária e Ambiental) e 
em 2024, destaque 
pelo Instituto Tra-
ta Brasil. A conces-
sionária também foi 
premiada como uma 
das Melhores do 
ESG (Environmen-
tal, Social and Go-
vernance) pela revis-
ta Exame em 2023, 
e reconhecida como 
um dos Lugares In-
críveis Para Traba-
lhar pela UOL e FIA 
(Fundação Instituto 
de Administração), 
em 2021 e 2022.

Com o objetivo de 
reforçar os cuidados 
com a limpeza urba-
na e promover mais 
qualidade de vida à 
população, a Prefei-
tura de Holambra 
dará início a mais 
uma etapa da Ope-
ração Cata-Bagulho. 
Ela será realizada 
entre os dias 2 e 6 de 
fevereiro, percorren-
do diversos bairros 
do município.

A ação, conduzida 
pelo Departamento 
Municipal de Servi-
ços Públicos, prevê 
o recolhimento de 
móveis usados e re-
síduos provenientes 
de poda, auxiliando 
na correta destina-
ção desses materiais 
e evitando o descarte 
irregular em vias pú-
blicas e áreas verdes.

De acordo com o 

diretor do depar-
tamento, Theodoro 
Vermeulen, para que 
a coleta ocorra de 
forma eficiente, os 
itens devem ser dei-
xados na calçada até 
as 7h30, somente no 
dia programado para 
o bairro.

 Ele destaca ainda 
que resíduos domi-
ciliares, entulho de 
obras e equipamen-

tos eletrônicos não 
serão recolhidos du-
rante a operação. 

“O apoio dos mo-
radores é fundamen-
tal para o sucesso 
da iniciativa, respei-
tando o horário e os 
dias estabelecidos”, 
ressalta o diretor. 
Em caso de chuva, a 
programação poderá 
sofrer alterações ou 
ser cancelada.

Confira o crono-
grama da Operação 
Cata-Bagulho:

Segunda-feira, 2 
de fevereiro: Jardim 
Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e 
Jardim das Tulipas

Terça-feira, 3 de 
fevereiro: Jardim 
das Tulipas, Jardim 
Holanda, Morada 
das Flores e Centro

Quarta-feira, 4 de 
fevereiro: Imigran-
tes, Vila Nova e Resi-
dencial Moinho

Quinta-feira, 5 
de fevereiro: Resi-
dencial Moinho, Re-
sidencial Van den 
Broek, Pinhalzinho e 
Colônia dos Pedroso

Sexta-feira, 6 de 
fevereiro: Camandu-
caia, Residencial Vila 
das Tulipas e Resi-
dencial Flor D’Aldeia

Em 2025, a Prefeitura de Santo Antônio de Pos-

se realizou a aquisição de 
quatro novos equipamen-
tos voltados ao atendi-
mento direto dos produ-
tores rurais do município, 
com investimento total de 
R$ 86.749 em recursos 
próprios. Três dos qua-
tro itens já foram entre-
gues no início de janeiro 
e estão em operação nos 
serviços de apoio ao setor 
agropecuário.

Entre os equipamen-
tos adquiridos estão: 
uma carreta tanque (R$ 
30.900), utilizada na dis-

tribuição de água e no 
apoio à manutenção de 
estradas em períodos de 
estiagem; uma roçadeira 
hidráulica (R$ 10.749), 
destinada à limpeza e 
conservação de margens 
de estradas rurais e áreas 
comuns; uma semeadeira 
adubeira (R$ 5.200), que 
combina o plantio com 
aplicação simultânea de 
adubo; e um arado sub-
solador (R$ 39.900), que 
atua na descompactação 
do solo, melhorando a 
infiltração da água e o de-

senvolvimento das raízes 
das plantas.

De acordo com o pre-
feito Ricardo Cortez, os 
investimentos atendem 
a uma reivindicação an-
tiga do setor rural. “Essa 
é uma demanda que os 
produtores vêm apresen-
tando há muito tempo. 
Desde o início da admi-
nistração, temos manti-
do reuniões com o setor, 
ouvindo as necessidades 
e buscando soluções prá-
ticas para o dia a dia no 
campo”, afirmou.

Em 2025, a Prefeitura 
também executou a ma-
nutenção de mais de 415 
quilômetros de estradas 
rurais, garantindo melho-
res condições para o esco-
amento da produção agrí-
cola, mobilidade e acesso 
às propriedades.

Com os novos equi-
pamentos, o município 
amplia sua capacidade de 
atendimento às deman-
das dos produtores e for-
talece a infraestrutura de 
apoio ao desenvolvimen-
to rural.

Com mais de R$ 57 mi de investimentos, 
Águas de Holambra transforma saneamento 

na cidade

Prefeitura promove nova etapa da Operação 
Cata-Bagulho entre 2 e 6 de fevereiro

Prefeitura de Santo Antônio de Posse investe em 
novos equipamentos para apoiar produtores rurais
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A Prefeitura de 
Holambra entrega no 
dia 7 de fevereiro, às 
9h, a obra de revital-
ização da Praça dos Pi-
oneiros. A cerimônia 
será aberta ao público 
e contará com a pre-
sença de autoridades 
estaduais e munici-
pais. O projeto con-
templou intervenções 
voltadas à valorização 
da história do mu-
nicípio, à melhoria 
da acessibilidade e à 
qualificação da praça 
como espaço de con-
vivência, lazer e visi-
tação turística.

Um dos destaques 
da obra foi o restauro 
da Casa Amarela, que 
passou por demolições 
e reconstruções, ad-
equações internas, 
além da substituição 
completa do telhado 
e do forro. Janelas e 
portas foram restau-
radas ou substituídas 
por novas peças em 
madeira, mantendo 
características com-
patíveis com a edifi-

cação original. O piso 
foi trocado e foi in-
stalada uma rampa 
de acesso para pes-
soas com mobilidade 
reduzida. Todas as 
instalações elétricas 
foram renovadas.

O espaço passará 
a abrigar o Departa-
mento Municipal de 
Turismo e Cultura e 
contará ainda com 
uma sala destinada 
aos Conselhos Munic-
ipais para a realização 
de reuniões e encon-
tros. A revitalização 
incluiu ainda melho-
rias na área externa da 
praça: a fonte passou 
por reforma estru-
tural, teve seu formato 
ajustado e recebeu 
um deck em madei-
ra plástica. O antigo 
coreto foi removido e a 
área ganhou novo piso 
em blocos intertrava-
dos. Também foi im-
plantado um bolsão de 
estacionamento com 
novo pavimento para 
melhor atender mora-
dores e visitantes.

A praça recebeu 
novos bancos, lixeiras, 
suportes para bicicle-
tas e iluminação or-
namental, além da in-
stalação de pergolados 
de madeira. Os can-
teiros foram renova-
dos. Como forma de 
preservar e divulgar a 
história de Holambra, 
a praça passou a con-
tar com uma estátua 
em homenagem ao 
pioneiro Charles Ho-
genboom e um totem 
que permite o acesso 
a informações históri-
cas do município.

De acordo com a 
diretora municipal de 
Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti, a 
revitalização reforça 
o papel da praça como 
cartão-postal da ci-
dade. “A entrega deste 
espaço representa a 
valorização da nossa 
memória e amplia as 
possibilidades de uso 
cultural e turístico do 
local, que agora está 

mais acessível e acol-
hedor”, afirmou.

A diretora munici-
pal de Obras e Desen-
volvimento Urbano 
e Rural, Yessika Elt-
ink Cahen, destacou 
a complexidade do 
trabalho realizado. 
“Foi uma obra exten-
sa, que exigiu cuidado 
técnico e atenção aos 
detalhes para garantir 
qualidade, segurança 
e funcionalidade, re-

speitando as carac-
terísticas históricas do 
espaço”, disse.

O prefeito Fernan-
do Capato ressaltou 
que a revitalização é 
um investimento di-
reto na qualidade de 
vida da população. 
“Estamos entregando 
um espaço renovado, 
que une história, lazer 
e convivência, pensa-
do para o uso diário 
da população, para 

receber bem os visi-
tantes e exaltar nossa 
história”.

A obra teve início 
em maio de 2023, com 
investimento total de 
R$ 1,7 milhão, sendo 
pouco mais de R$ 1,3 
milhão provenientes 
de recursos estaduais 
e o restante de contra-
partida do município. 
A Praça dos Pioneiros 
fica na Rua Ciclamens, 
nº 200, no Centro.

A  A s s o c i a ç ã o 
Comercial e Empre-
sarial de Holambra 
(ACE Holambra) pas-
sa a atender, a partir 
do dia 2 de fevereiro, 
em novo endereço.

 A entidade está 
d e  m u d a n ç a  p a r a 
uma sede mais mod-
erna, localizada na 
Rua Rota dos Imi-
grantes, nas salas 5 e 

6 da Galeria Hulshof.

O  n o v o  e s p a ç o 
p o s s u i  a p r o x i m a -
damente  150 met-
r o s  q u a d r a d o s  e 
foi  planejado para 
atender com mais efi-
ciência às necessi-
dades da associação 
e dos serviços ofere-
cidos aos associados. 

A mudança repre-

senta mais comodi-
dade, melhor estru-
tura e um ambiente 
adequado às ativi-
dades da entidade, 
sem perder a facili-
dade de acesso para 
empresários e a pop-
ulação em geral.

A nova sede está 
situada em um ponto 
estratégico da cidade, 
a o  l a d o  d a  C a i x a 

Econômica Federal, 
mantendo-se próx-
i m a  a o  p r i n c i p a l 
corredor comercial 
de Holambra, onde se 
concentram muitos 
dos associados. 

Com isso, a ACE 
reforça sua presença 
junto ao comércio lo-
cal, bem como segue 
à disposição de todos 
os demais segmentos 
associados.

O grupo Amor e 
Proteção,  formado 
por voluntários que 
atuam no resgate e 
cuidado de animais 
em situação de rua 
em Santo Antônio de 
Posse, está promov-
endo uma campanha 
de  arrecadação de 
fundos para custear 
o tratamento de uma 
cadela recentemente.

O animal passou 
por uma cirurgia del-
icada para retirada de 
um tumor e, agora, 
precisa de cuidados 
contínuos, incluindo 
medicamentos,  ex-
ames e acompanha-
mento veterinário. 
Sem apoio financeiro 
fixo, o grupo depende 
exclusivamente  da 
solidariedade da co-
munidade para seguir 

oferecendo ajuda aos 
animais em situação 
de vulnerabilidade.

Para contribuir, 
os interessados po-
dem fazer doações 
d e  q u a l q u e r  v a l o r 
por PIX, utilizando a 
chave: amoreprote-
cao@hotmail.com

.  T o d a  c o n -
tribuição é de grande 

ajuda e faz a diferença 
na recuperação do 
c ã o  e  n o  t r a b a l h o 
voluntário realizado 
pelo grupo.

Além disso, o gru-
po está real izando 
uma r i fa  sol idár ia 
para ajudar nos cus-
tos. Quem quiser par-
ticipar pode entrar em 
contato diretamente 
pelo WhatsApp: (19) 

99217-8100.

“ C a d a  g e s t o  d e 
solidariedade repre-
senta uma vida que 
pode ser salva. Con-
tamos com o apoio 
de todos para con-
t i n u a r  o f e r e c e n d o 
dignidade, cuidado 
e amor aos animais 
que mais precisam”, 
reforça o grupo Amor 
e Proteção.

Serviço:
Doações via PIX: 

amoreprotecao@hot-
mail.com

I n f o r m a ç õ e s  e 
participação na rifa: 
(19) 99217-8100

Siga o canal “O Re-
gional” no WhatsApp:

h t t p s : / /
whatsapp.com/chan-
nel/0029Vb6Nnfd-
2phHTFnbH1d12

Holambra entrega obra de revitalização da Praça dos Pioneiros em 7 
de fevereiro

ACE Holambra atende em nova sede a partir do dia 2

Grupo de proteção animal em Santo 
Antônio de Posse mobiliza campanha para 

tratamento de cadela resgatada

O projeto contemplou intervenções voltadas à valorização da história do município, à melhoria da acessibilidade e à qualificação da praça como espaço de convivência, lazer e 
visitação turística
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SAÚDE: 

Holambra realiza primeira campanha de 
doação de sangue de 2026

Holambra intensifica vacinação contra sarampo, 
caxumba, rubéola e febre amarela na próxima 

semana 

Saúde de Holambra retoma mutirões de 
combate à dengue neste sábado

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra, em par-
ceria com o Hemo-
centro da Unicamp, 
promove no dia 6 de 
fevereiro a primeira 
campanha de doação 
de sangue do ano. 
A ação será realiza-
da das 6h às 12h, no 
S a l ã o  d a  T e r c e i r a 
Idade, localizado na 
Rua Muscaris, nº 99, 
no bairro Morada das 
Flores.

A inic iat iva  tem 
c o m o  o b j e t i v o  r e -
forçar os estoques de 

sangue de hospitais 
públicos e filantrópi-
cos da região. Podem 
part ic ipar  pessoas 
entre 16 e 69 anos, 
em boas condições 
de saúde. Menores de 
18 anos devem apre-
sentar formulário de 
autorização assinado 
pelos responsáveis. 
Todos os interessa-
dos devem levar doc-
umento oficial com 
foto e passarão por 
entrevista realizada 
por profissional de 
saúde.

De acordo com o 
diretor municipal de 
Saúde, Valmir Marce-
lo Iglecias, é impor-
tante que o doador 
pese acima de 50 kg, 
esteja bem alimenta-
do e tenha dormido 
ao menos seis horas 
na noite anterior. “A 
doação de sangue é 
um gesto  s imples , 
mas que pode sal-
var vidas. A parceria 
com o Hemocentro 
da Unicamp facilita 
a  part ic ipação dos 

moradores de Hol-
ambra,  que podem 
contribuir sem sair 
d a  c i d a d e .  É  u m a 
excelente oportuni-
dade de transformar 
s o l i d a r i e d a d e  e m 
ação concreta e re-
sponsável”, disse.

Serviço:
Campanha de Do-

ação de Sangue
6 de fevereiro (sex-

ta-feira)
Das 8h às 12h
Salão da Terceira 

Idade

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra irá inten-
sif icar  na próxima 
semana a vacinação 
contra  o  sarampo, 
caxumba, rubéola e 
febre amarela, con-
f o r m e  o r i e n t a ç ã o 
Secretaria de Esta-
do da Saúde. A ação 
tem como objetivo 
ampliar a cobertura 
vacinal e atualizar a 
caderneta da popu-
lação.  A estratégia 
consiste na aplicação 
dos imunizantes em 
pessoas entre 1 e 59 

anos que não rece-
beram o antígeno ou 
que não concluíram o 
esquema vacinal.

O atendimento irá 
ocorrer de segunda a 
sexta-feira nas uni-
dades de saúde San-
ta Margarida e Imi-
grantes, das 8h às 12h 
e entre 13h às 16h. 
No PSF Palmeiras, a 
imunização ocorrerá 
n a  s e g u n d a - f e i r a , 
das 8h às 11h30, en-
quanto na unidade do 
Fundão a aplicação 
dos antígenos acon-

tece na terça-feira, 
das  13h às  15h30. 
No domingo,  8  de 
fevereiro, será real-
izado o Dia D de vaci-
nação, das 8h às 15h, 
nas unidades do Imi-
grantes e Margarida. 

De acordo com a 
enfermeira da Vig-
ilância Epidemiológi-
ca do município, Wil-
ma Gomes, os dados 
r e c e n t e s  a c e n d e m 
um alerta para a im-
portância  da  imu-
nização. “Em 2025, 
tivemos registros de 

casos de sarampo im-
portados ou relacio-
nados à importação 
no país, inclusive no 
estado de São Pau-
lo,  a lém de surtos 
ativos em diferentes 
regiões do mundo. 
Na  Re g ião  Me tro -
politana de Campi-
nas, também foram 
registradas mortes 
por Febre Amarela. 
Diante desse cenário, 
a vacinação é a prin-
cipal  estratégia de 
prevenção e a forma 
mais eficaz de evitar 

a circulação dessas 
doenças”, afirma.  Ela 
expl ica  ainda que, 
para receber as vaci-
nas, é necessária a 
apresentação da cad-
erneta de vacinação 
e do CPF. “Os profis-
sionais de saúde irão 
avaliar a caderneta 
e verificar a necessi-
dade da aplicação.”

Serviço - Vacinação 
c o n t r a  s a r a m p o  e 
febre amarela

D e  2  a  6  d e  f e -
vereiro

PSFs Santa Mar-
garida e Imigrantes

De 2ª a 6ª das 8h 
às 12h e entre 13h e 
16h

PSF Palmeiras
2ª feira das 08h às 

11h30
PSF Fundão
3ª feira, das 13h às 

15h30
Dia D de Vacinação
8 de fevereiro (do-

mingo)
PSFs Santa Mar-

garida e Imigrantes
8h às 15h

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Hol-
ambra retoma no dia 31 
de janeiro, os mutirões de 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue. As ações ocorrerão 
sempre aos sábados, das 8h 
ao meio-dia, com início nos 
bairros Jardim das Tulipas, 
Groot, Flamboyant, Jardim 
Holanda e Morada das 
Flores.

A iniciativa contará com 
a atuação de agentes que re-
alizarão visitas domiciliares 
para orientação de mora-
dores, retirada de possíveis 
criadouros do mosquito e 

entrega de material infor-
mativo. Os profissionais 
estarão uniformizados e 
identificados com crachá.

De acordo com o dire-
tor municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Iglecias, a 
colaboração da população é 
fundamental para o sucesso 
das ações. “O combate à 
dengue depende direta-
mente do envolvimento da 
comunidade. Receber os 
agentes e seguir as orien-
tações faz toda a diferença 
para reduzir os focos do 
mosquito”, destacou.

Segundo dados da 
Vigilância Epidemiológi-

ca, Holambra registrou 
738 casos de dengue em 
2025. Em 2026, dois casos 
foram confirmados até o 
momento. Para a médica 
veterinária e coordenado-
ra da Vigilância Ambien-
tal, Angela Varella Katz, 
a prevenção precisa ser 
contínua. “A eliminação dos 
criadouros é a principal for-
ma de combater a dengue. 
Pequenas atitudes no dia a 
dia têm grande impacto na 
proteção da saúde coletiva”, 
explicou.

Angela ressalta ainda 
que os bairros atendidos 
pelos mutirões serão defini-

dos ao longo do período, 
conforme a necessidade 
identificada pelas equipes. 
“O planejamento é dinâmi-
co e acompanha os indi-
cadores epidemiológicos, 
permitindo uma atuação 
mais eficiente”, afirmou.

Ainda segundo ela, Hol-
ambra irá participar da 
9ª edição da campanha 
regional ‘Juntos Contra a 
Dengue’, promovida pela 
EPTV. O Dia D da mobi-
lização será em 28 de fe-
vereiro, com ações voltadas 
à conscientização e ao en-
frentamento do mosquito 
transmissor.

Em caso de sintomas 
como febre alta, dor de 
cabeça, dor atrás dos olhos, 
dores no corpo ou manchas 
vermelhas na pele, a orien-
tação é procurar a unidade 
de saúde o mais breve pos-
sível. Mais informações 
podem ser obtidas junto à 
Vigilância Ambiental pelo 
telefone (19) 3802-7978.

 
Como combater o mos-

quito:
– Vedar caixas d´água
– Não manter água 

parada em calhas ou outros 
recipientes

– Evitar o acúmulo de 

lixo e manter lixeiras fecha-
das

– Trocar por areia a água 
dos pratos de flores e de 
plantas

– Lavar e esfregar vasil-
hames e potes de animais 
domésticos pelo menos 
uma vez por semanaP

 
Sintomas da dengue:
– Febre alta
– Dor de cabeça
– Dor atrás dos olhos
– Dor nos ossos e artic-

ulações
– Manchas vermelhas 

no corpo

A ação será realizada das 6h às 12h, no Salão da Terceira Idade, localizado na Rua Muscaris, nº 99, no bairro Morada das Flores 
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Volta às aulas em Holambra é marcada 
pela distribuição de material escolar

Macabi Holambra lança nova marca e confirma 
participação no Campeonato Paulista 2026

Conselho Municipal de Turismo é 
empossado em Jaguariúna

‘Férias Monstronas’ agitam o CNA 
Jaguariúna com diversão e aprendizado 

em inglês

A  P r e f e i t u r a  d e H o l a m b r a  i n i c i o u 

nesta terça-feira, 27 
de janeiro, primeiro 
dia de aulas na rede 
municipal de ensino, 
a distribuição de kits 
de material escolar 
aos estudantes.  Ao 
todo, 2.205 alunos, 
matriculados em 12 
unidades educacio-
nais, serão atendidos 
pela ação.

Os kits são entreg-
ues diretamente na 
unidade  em que  o 
aluno está matricu-

lado e foram organi-
zados de acordo com 
a etapa de ensino. 
Estudantes do Ensino 
Fundamental I e II e 
da Educação de Jov-
ens e Adultos (EJA) 
recebem kits  indi-
viduais ,  com itens 
como caderno, lápis 
preto, lápis de cor, 
borracha, apontador, 
régua, cola, tesoura 
e giz de cera. Já os 
alunos da creche re-
cebem materiais de 

uso comum. 

“ O s  k i t s  f o r a m 
montados com base 
n a s  n e c e s s i d a d e s 
pedagógicas de cada 
e t a p a  d e  e n s i n o , 
pensando no desen-
volvimento dos es-
tudantes e no apoio 
ao trabalho realiza-
do diariamente pelos 
professores em sala 
de aula”, afirmou o 
diretor municipal de 
Educação, Henrique 

Mazzotti.

“O fornecimento 
do material escolar 
desde o primeiro dia 
de aula garante mais 
igualdade, tranquili-
dade para as famílias 
e melhores condições 
de aprendizagem para 
os alunos. É um in-
vestimento direto na 
educação e no futu-
ro da nossa cidade”, 
destacou o prefeito 
Fernando Capato.

O Macabi Holambra 
vive um dos momentos 
mais importantes de 
sua história. Após três 
anos de trabalho con-
sistente na formação de 
atletas, o clube lançou 
essa semana sua nova 
identidade visual e con-
firmou, oficialmente, 
sua filiação à Federação 
Paulista de Futebol e à 
Confederação Brasileira 
de Futebol, passando a 
disputar o Campeona-
to Paulista a partir de 
março 2026 nas cate-
gorias Sub-11 a Sub-14. 

 
Fundado em 2023 com 
o propósito de formar 
meninos antes mes-
mo de formar atletas, 
o Macabi Holambra 
construiu sua trajetória 
baseado em valores, 
disciplina, respeito e 
desenvolvimento hu-
mano,  entendendo 
o futebol como uma 
poderosa ferramenta 
de transformação so-
cial. Mesmo antes da 
filiação federativa, os 
resultados esportivos 
já comprovavam a força 

do projeto. Em apenas 
três anos de atuação, 
o clube encaminhou 
mais de 20 atletas para 
grandes clubes do fute-
bol brasileiro, demon-
strando a eficácia do seu 
método de formação 
e a credibilidade do 
trabalho desenvolvido. 
 
A conquista da filiação 
representa um marco 
institucional e esporti-
vo, elevando o Macabi 
Holambra a um novo 
patamar de exigência, 
estrutura e oportuni-

dades. A partir de ago-
ra, o clube passa a atuar 
oficialmente nas princi-
pais competições do Es-
tado, ampliando as pos-
sibilidades de desen-
volvimento e visibili-
dade para seus atletas. 
 
O projeto é sustentado 
por uma base técni-
ca e de gestão sólida. 
O Macabi Holambra 
conta com uma equi-
pe de profissionais al-
tamente qualificada, 
liderada pelo gestor 
Gustavo Bueno e pelo 

coordenador técnico 
Álvaro Aquino, ex-at-
leta da Seleção Bra-
sileira de Futebol, que 
agrega experiência, 
visão profissional e ex-
celência ao processo 
de formação esportiva.  
 
Como parte desse novo 
ciclo, o clube apresenta 
sua nova identidade 
visual, que simboliza 
maturidade, profis-
sionalismo e a evolução 
natural de um projeto 
que cresceu sem perder 
sua essência. A mu-

dança de marca e cores 
reforça o posiciona-
mento do Macabi Hol-
ambra como um clube 
preparado para desafi-
os maiores, mantendo 
vivos os valores que 
o trouxeram até aqui. 
 
O Macabi Holambra 
inicia, assim, uma nova 
fase de sua história, 
consolidando-se como 
um projeto sério, estru-
turado e comprometido 
com a formação de atle-
tas e cidadãos.

E m  s o l e n i d a d e 
realizada no início 
da noite desta quin-
ta-feira, dia 22, nas 
dependências do ga-
binete da Prefeitura, 
foram empossados 
os novos membros 
do Conselho Munic-
ipal de Turismo de 
Jaguariúna (COM-

TUR) para a gestão 
2026/2028.

Formado de manei-
ra paritária, o COM-
TUR reúne represen-
tantes do Poder Pú-
blico e da Sociedade 
Civil com o objetivo 
de impulsionar o tur-
ismo como ferramen-
ta de fortalecimento 

da economia criativa, 
desenvolvimento lo-
cal e valorização da 
identidade cultural 
do município.

Entre os represen-
tantes do Poder Pú-
blico estão membros 
das  secretar ias  de 
Cultura,  Esportes , 
Meio Ambiente, Ed-

ucação, Desenvolvi-
mento Econômico e 
Turismo. Já a socie-
dade civil é composta 
por representantes 
de entidades, asso-
ciações e iniciativa 
privada com atuação 
direta ou indireta no 
setor turístico.

Ao todo, o consel-

ho é formado por 18 
m e m b r o s  e f e t i v o s 
e 18 suplentes, que 
atuarão em conjun-
to com a Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
e  Agronegócios .  A 
atuação do COMTUR 
é estratégica para a 
formulação de políti-

cas públicas voltadas 
ao turismo e para a 
manutenção do título 
de Jaguariúna como 
Município de Inter-
esse Turístico (MIT), 
concedido pelo Gov-
erno do Estado de 
São Paulo.

O CNA Jaguariú-
n a  e s t á  c o m  u m a 
programação espe-
cial  para  as  fér ias 
escolares: o projeto 
“Férias Monstronas”, 
que promete unir di-
versão, criatividade e 
aprendizado de inglês 
em três  encontros 
temáticos voltados 
para crianças.

 Com at iv idades 
lúdicas e educativas, 
o evento será realiza-

do nos dias 23 e 30 
de janeiro e 5 de fe-
vereiro, sempre com 
foco em estimular o 
uso da língua inglesa 
de forma leve e práti-
ca.

Segundo os orga-
nizadores, a propos-
ta  é  o ferecer  uma 
e x p e r i ê n c i a  e n -
riquecedora para os 
pequenos durante o 
período de recesso 

escolar. “Queremos 
que as crianças se di-
virtam, façam novas 
amizades e aprendam 
inglês sem perceber 
que estão estudan-
do. Tudo acontece de 
forma natural, com 
brincadeiras e ofici-
nas que despertam a 
curiosidade e o inter-
esse”, explica Silvia 
Azevedo, diretora do 
CNA Jaguariúna.

Fernando Azevedo, 
também diretor da 
unidade, destaca o 
diferencial do proje-
to: “As ‘Férias Mon-
stronas’ foram pensa-
das para mostrar que 
o inglês pode estar 
presente em todos 
os momentos da vida 
da criança. Seja brin-
cando, criando ou de-
scobrindo, o idioma é 
incorporado de forma 
divertida e eficaz.”

O investimento é 
de R$ 20,00 por dia 
ou R$ 50,00 no pa-
cote completo para 
os três dias. As vagas 
são l imitadas  e  as 
inscrições podem ser 
fe i tas  diretamente 
pelo WhatsApp: (19) 
9.9723.6313.

A programação in-
clui:

30/01  –  Of ic ina 

de Experimentos: As 
crianças vão explorar 
o mundo da ciência 
com atividades práti-
cas, aprendendo vo-
cabulários técnicos 
enquanto colocam a 
mão na massa.

05/02 – CNA Car-
nival Hands On: Uma 
folia antecipada com 
muita cor,  criativ-
idade e  at iv idades 
manuais, tudo con-
duzido em inglês.

EDUCAÇÃO: 

Ao todo, 2.205 alunos, matriculados em 12 unidades educacionais, serão atendidos pela ação
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